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Hecopilação de Notícias Soteropolttanas e Brasílicas
de Luís dos Santos Vilhena -

Leopoldo Coltor Jobim

1 - EDiÇÕES DE NOT[CIAS

A única obra que se conhece de Vilhena é a Reoopilação
de notícias soteropolitanas ~ brasillcas, escrita entre 1797 e
1801.

Essa obra, segundo o autor, afirma reiteradas vezes, não
se destinava à publicação: "Sei muito bem que as minhas
Cartas não serão vistas mais que por ti"l. E só veio a ser
publicada cento e vinte anos depois de escrita.

Conhecem-se quatro manuscritos de Vilhena. Um deles foi
doado por Gonçalves Dias ao Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro, entre 1847 e 1852, estando arrolado no Relatório dos
Manuscritos oferecldos ao Instituto Histórico e Geográfioo Bra-
sileiro2.

Pedro Calmon, em sua História da Literatura, Bahlana, a-
firma que existe uma cópia manuscrita da obra no Arquivo do
Conde dos Arcos, no Palácio de S. Miguel, em Llsboaê.

Outro manuscrito foi registrado por Antônia de Carvalho,
no Catálogo da Exposição da História do Brasil, de 1881.

Há ainda, na Biblioteca Nacional, o exemplar autografado
que se encontra na coleção José Carlos Rodrigues, sob o nú-
mero 2.544. Acompanham o texto dois volumes de desenhos.
Para sua edição, Braz do Amaral baseou-se neste manuscrito,
segundo afirma na comunicação à Academia de Letras da Ba-
hia, e que vem reproduzida na sua edição da obra+, Afirma:

"O livro manuscrito de Vilhena foi por ele de-
dicado ao Príncipe Regente, depois Rei de Por-
tugal e do Brasil, sob o nome de D. João VI,
em 1802.
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"D. João ofereceu, segundo é de presumir, a
seu ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho,
Conde de Linhares, tão dedicado às coisas do
Brasil.

"Informaram-me que, em um leilão realizado em
Lisboa foi muitos anos depois vendido por cem
mil réis, moeda forte.

"O embaixador Assis Brasil, tendo conhecimen-
to da importância da obra, chegou a dar por
ela quatrocentos mil réls, moeda forte, sem que
o seu dono quisesse cede-Ia.

"O Sr. José Carlos Rodrigues comprou-a, se-
gundo me disseram, por cem libras esterli-
nas".5

As edições da obra foram as seguintes:

Hecopilaçâo de Notícias soteropolitanae e brasileira. 00'-
tidas em XX cartas. Anotadas pelo Prof. Braz do Ama-
ral, Imprensa Official da Bahia, v. 1 ... 1921, v. 2 ...
1921, Intercalado ao texto uma e outra carta, seguem-
se as Notas e Commentários do editor.

2 A Bahla no Século XVIII. Editora Itapuã, Bahia, 1969,
3 v. Com outro título, contém modificações adjetivas,
entre as quais a atualização da ortografia e uma inti-
tulação diferente. Mas esta edição inclui a carta XXI,
sobre São Paulo. Contém ainda uma apresentação por
Edison Carneiro sobre o valor da obra e do autor, e
alguns dados biográficos recentemente descobertos.

3 Notícias Brasílicas, editadas pelo Arquivo Nacional nas
publicações dessa instituição, v. IX, 1909, p. 133-237.
Aí estão as cartas 22, 23 e 24.

4 Carta XIX em que se dá notícias da Comarca do Ceará
Grande .. transcrita da primeira edição. Revista do
Instituto do Ceará, XXI, 1907, p. 149 a 181.

5 Becopilação de Noticias da Capitania de São Paulo ... ,
edição da Imprensa Oficial do Estado, Bahia, 1935(6).

6 Hecopllação de Notícias da Capitania de São Paulo,
com a ortografia atualizada, editada e comentada por
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Ernani Silva Bruno. Está incluída em Boteiros e Notí-
das de São Paulo Colonial, Coleção Paulística, v. I;
Governo do Estado de São Paulo, São Paulo, 1977.

7 Recopilação de Notícias soteropolitanas e brasílicas por
Luís dos Santos Vilhena. Carta XXII RIHGB, 1908,
84124. Reproduz a carta sobre a Comarca de Alagoas
e a de Pernambuco.

Para este trabalho, foi utilizada a edição de 1921, para a
carta XXI foi utilizada a edição de 1977, da Coleção Paulístlca.

2 - A ESTRUTURA

Pode-se analisar a estrutura das Notícias de duas manei-
ras. A primeira, respeitando a classificação do autor, que di-
vide sua obra por Cartas, cada qual correspondendo grosso
modo a um assunto. Assim, a carta VIII trata da educação na
Bahia, e a carta XXIII trata de Goiás.

Outra maneira de perceber a estrutura das Notícias', que
surgiu no decorrer deste trabalho, pretende apreender uma
realidade mais essencial do discurso de Vilhena. Não se aten-
do ao aspecto formal, exige desse aspecto formal um remanejo,
a fim de atingir o sentido interno do texto. Para tal, presume-
se que o texto tenha um sentido inerente a si, um espírito que
possibilite a sua classificação em texto explicativo, descritivo,
crítico e político. São na realidade diversos níveis de leitura
de obra.

É importante frisar que, a cada um destes sentidos do
texto, não corresponde uma carta, nome que Vilhena dá aos
capítulos de sua obra; a estrutura formal das Notícias não
corresponde obrigatoriamente à sua estrutura essencial. Pode
ser que uma carta inteira seja só descritiva, mas, na maioria
das vezes, encontrar-se-ão trechos ou até frases - descritivos,
políticos, críticos ou explicativos intercalados.

Em relação à arquitetura formal do texto, sequíndo-se a
estrutura de Vilhena, verifica-se que essa forma epistolar é
comum na época em que foi escrita, já que consiste em cartas
dirigidas a um amigo imaginário. Cada carta trata de um ou
mais assuntos, e o conjunto das mesmas - a recopilação
compõem um painel da sociedade brasileira desde a descoberta
do Brasil até os últimos anos do século XVIII.
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A ficção epistolar está nesta época em voga: "Verney
publicara o seu "Verdadeiro Método"7 seguido esse mode-
lo. O academicismo ainda dominante faz com que os autores
dediquem suas obras a pessoas com nomes greco-romanos,
ou as assinem sob esses nomes elaborados a partir de raízes
gregas e latinas. Muitas vezes os títulos também traduzem essa
preocupação do clássicoê.

As Cartas são em número de vinte e quatro, sendo as
primeiras vinte dedicadas ao Príncipe Regente, e as seguintes
oferecidas a D. Rodrigo de Souzá Coutinho.

Antes da primeira carta, vem uma dedicatória ao Príncipe
Regente; segue-se um catálogo descrevendo sucintamente o
conteúdo de cada carta, até a vigésima. Estão distribuídas em
três livros. O primeiro livro abrange as cartas I a VIII, o se-
gundo livro as seguintes até a vigésima. Todas essas cartas
são endereçadas a Filopono, e vêm assinadas Amador Veríssi-
mo de Aleteya, Abaixo do indicativo do número de cada car-
ta, vem uma indicação sumária de seu conteúdo.

Segue-se à carta vigésima uma carta sem número, ende-
reçada a Patrífilo.

Vem agora, inaugurando um livro IV, uma carta dedicató-
ria a D. Rodirgo de Souza Coutinho, à qual lhe sucede uma
outra, mais longa.

Recomeça a partir daí, com a carta vigésima segunda,
vigésima terceira e vigésima quarta, todas endereçadas a
Patrífilo.

Inseridos nas cartas, aparecem gráficos, tabelas, mapas,
desenhos.

Não há qualquer observação ou indicação do fato de não
aparecer a carta vigésima primeira.

Seguindo o Cathalogo que o autor inclui no começo das
Notícia,s, antes da Carta I, ou, então, baseando-se na lista de
tópicos abaixo do título de cada carta, pode-se fazer um le-
vantamento dos assuntos tratados.

Na carta primeira, trata do descobrimento do Brasil, da
vinda de Caramuru, do primeiro donatário da Capitania, sua
morte e incorporação da mesma à Coroa. Descreve a Bahia,
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a mudança cidade, seus bairros, clima e limites da Capitania
e das comarcas de que se compõem; o comércio, o perigo de
se construir no alto do morro, do Senado da Câmara. Em anexo
há um mapa de exportação e importação.

Na Carta Segunda, aborda vários aspectos urbanos de
Salvador.

A Carta Terceira versa sobre a estrutura política e eco-
nômica da cidade, o fornecimento de víveres, a Irmandade da
Misericórdia; os abusos dos contratos reais e maus costumes;
os males da escravidão e de suas conseqüências morais, a
prostituição e a povoação do Brasil.

Na Carta Quatro, aborda problemas de saúde pública e
dos maus costumes.

Na Carta Cinco, fala da economia agrícola, da indústria
açucareira, do plantio de tabaco, anil e mandioca.

Na Carta Sexta, versa sobre as fortificações da cidade,
anexando plantas da maioria das fortalezas.

Na Carta Sete, trata das guarnições militares: corpos de
milícia e de linha; do recrutamento e da opressão da popula-
ção civil pelos militares.

Na Carta Oito, trata da educação da Bahia, e anexa uma
lista de todas as cadeiras e escolas da Capitania.

Na Carta Nona, trata do governo civil e da Capitania, com
a história do Tribunal da Relação e dos demais tribunais, ane-
xando uma listagem de todos os ocupantes dos cargos da ad-
ministração da justiça.

A Carta Décima é composta de mapas com todos os em-
pregos da Justiça e da Fazenda.

A Carta Onze contém a enumeração de todos os gover-
nadores e governos-gerais que houve na Bahia.

Na Carta Doze, trata da administração eclesiástica, da
fundação dos conventos, mosteiros, irmandades, recolhimentos
e ordens terceiras, e anexa um catálogo de todos os bispos,
arcebispos e freguesias, assim como das aldeias dos índios,
na época, transformadas em vilas.
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Na Carta Treze, descreve o porto de Salvador, as facili-
dades e estrutura portuária, enumerando os demais portos do
Brasil e, em seguida, as vilas do Recôncavo.

As Cartas Quatorze e Quinze tratam das Comarcas de
Ilhéus e Porto Seguro.

A Carta Dezesseis descreve as Comarcas de Sergipe d'EI
Rey, Jacobina, e Espírito Santo.

A Carta Dezessete trata das Capitanias do Rio Grande de
São Pedro do Sul e da Ilha de Santa Catarina.

A Carta Dezoito, ao falar de Minas Gerais, narra a Guerra
dos Emboabas, a localização das povoações e das principais
minas.

A Carta Dezenove trata do Ceará e particularmente das
minas de Cariris Novos.

A Carta Vinte trata dos animais, vegetais e minerais do
Brasil.

A Carta seguinte, não numerada, é dirigida a Patrífilo, e
precede os desenhos e mapas que acompanham o livro.

A Carta Vigésima Primeira descreve São Paulo e é acom-
panhada do roteiro de viagem do Conde de Azambuja ao Mato
Grosso.

A Carta Vigésima Segunda refere à Alagoas e Pernambu-
co e Paraíba, além da Ilha Fernando de Noronha.

A Carta Vigésima Terceira descreve Goiás.

A Carta Vigésima Quarta descreve a política colonial por-
tuguesa, e apresenta um plano geral de reforma, com reflexões
sobre a agricultura e o comércio do Brasil com Portugal, dando
um catálogo das nações de índios9.

Entretanto, esta divisão do texto que Vilhena adotou não
permite um entendimento mais profundo dos diversos níveis
de seu discurso. Só a indicação do tema não permite uma clas-
sificação mais reveladora, já que o mesmo assunto pode ser
tratado de maneiras diversas, com uma intenção diferente. Por
exemplo, em relação ao abastecimento de Salvador, pode limi-
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tar-se a descrever como é organizado, ou pode criticá-Io, apon-
tando uma solução para esse problema. A rigor, tudo seria
rotulado indistintamente como abastecimento de Salvador.

Edison Carneiro, em sua edição das Notícias, pretende
tornar a classificação mais reveladora, mas, na realidade, não
abandona o critério formal, por assunto, de modo que ele tarn-
pouco resolve o problema. Limita-se a apresentar um índice
com o tema genérico da carta, seguido de um detalhamento de
assuntos mais específicos.

Analisando agora as Notíci ais, segundo este segundo cri-
tério, que parece permitir captar melhor a essência do dis-
curso de Vilhena, verifica-se, como ficou acima dito, quatro
tipos de discurso: o explicativo, o descritivo, o crítico e o po-
lítico. A rigor, todos estes discursos interessam para o estudo,
já que, mesmo o aparentemente mais neutro em termos ideo-
lógicos, ou seja, o descritlvo, revela uma preocupação ilumi-
nista: a classificação, a organização da natureza, disciplinada
pela razão.

Uma leitura atenta do Cathalo9,olO, elaborado por Vilhe-
na, já fornece algumas indicações para detectar os diversos
tipos de discurso, segundo esse sentido interno, essencial.

o primeiro - expllcativo - é a enunciação de suas inten-
ções, do que pretende, de como vai proceder, enfim, é a ma-
neira pela qual o autor explica o sentido de sua obra, dando
à mesma uma finalidade determinada.

Do segundo - descritivo - é bom exemplo a Carta XI,
que "conthern unicamente um curiozo cathalogo de todos os
Governadores, Vice-Reis e Governos geraes que tem havido
na Bahia, com a noticia epilogada do que sucedeo mais memo-
ravel no tempo de cada hurn". Para evitar uma classificação
mais detalhada, considera-se que possam ser incluídas aqui
também os trechos em que apresenta um levantamento de fa-
tos em ordem cronológica, ou seja, a sucessão histórica, que,
entretanto, deve-se salientar, vem despida de qualquer comen-
tário reflexivo: seria a crônica histórica.

o textocríti,oo aparece na carta 11,quando "começa pello
calleiro público, e dezordens que cauza a falta de huma Praça
de pescado" e ainda "Razão da multidão de mendigos (e) ...
errada Polícia na falta de subordinação a respeito de muitos
escravos" .
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o texto polítlco, em que propõe reformas, tem como exem-
plo a carta V, onde coloca o modo por que "os senhores de
engenho deverão economicamente reger", e "alguns dictames
que parecem admissíveis e de razão para melhoramento da
Capitania do Rio Grande de S. Pedro do Sul"ll.

3 - FONTES

A análise das fontes de que se serviu Vilhena é um dos
aspectos importantes do estudo de sua obra, porque delimita
as fronteiras de seu universo cultural. Vilhena se preocupou
em caracterizá-Ia, ainda na dedicatória ao Príncipe Regente:

"As noticias historicas que nellas se encon-
tram, são compiladas, humas de algumas obras
já publicadas, outras porém de manuscriptos
não vulgares; não deixando de ser raras as no-
çoens que nellas dou as Capitanias, Comarcas,
Costas, Rios, Serras, Mattas, Mineraes, e Lu-
gares que descrevo. Os costumes, pois, uzos,
indole dos naturaes, e habitantes, Commercio,
e generos delle, eu o observei; da mesma for-
ma que prezenceei, e inqueri o mais essencial
da economia urbana, e rustica, bem como em
tudo o mais que contem a prezente Collecção,
fiz a possivel deligencia por indagar a Verda-
de"12.

Como ele afirma, a obra está basicamente fundamentada
no que se refere a Salvador de sua época, na observação di-
reta, na apreensão da realidade de forma espontânea ou ime-
diata.

Mas, há também informações recolhidas, pois evidentemen-
te não poderia conhecer de primeira mão todos os fatos que
registra, por uma limitação tanto de tempo quanto de espaço.
No Brasil, Vilhena vive só em Salvador e, considerando que
escreve sobre "algumas outras partes deste Continente do
Brasil"13, tem de se basear, para essas informações, em do-
cumentos ou relatos orais. Também ao narrar acontecimentos
anteriores à sua chegada à Bahia é forçado a se remeter a
fontes variadas.

O escrúpulo que manifesta em admitir como verdadeira
qualquer informação demonstra um extremo rigor na apuração
da verdade. Insiste muito, no correr da obra, em que sempre
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se prende à Verdade, acreditando, pois, que se possa chegar
a uma verdade eterna, perfeita e acabada. Essa crença, consi-
derada hoje em dia ingênua, é de certa forma característica
de sua época.

Assim, verifica-se que o autor utiliza fontes variadas: a)
a observação direta, que chega ao seu conhecimento espontâ-
neamente; b) o que dizem as pessoas a quem procura por seu
conhecimento espontaneamente; c) as tradições; d) os livros
de autores portugueses e estrangeiros; e) outras fontes literá-
rias; f) os documentos, sejam eles documentos administrativos,
cartas geográficas, mapas estatísticos, manuscritos em arqui-
vos religiosos, inscrições em monumentos ou tratados de di-
reito internacional. Inúmeras vezes compara uma informação
com outra que lhe parece mais fidedigna14.

Ao retomar cada uma dessas fontes para entender que
tratamento o autor dá a cada uma, pode-se fazer uma avaliação
da seriedade de sua proposta e do esplrtto cientifico que o
animava. Mais uma vez está agindo e pensando como um ho-
mem de sua época, pois a segunda metade do século XVIII foi
o grande momento do racionalismo enciclopédico, da sistema-
t'zação do conhecimento, da tentativa de enquadrar o mundo
dentro de um todo coerente, equilibrado e homogêneo. As
classificações pretendiam explicar o mundo físico, moral e só-
cio-cultural, tornando-o inteligível, assimilando-o de forma que
se queria definitiva, completa, acabada.

A absorção da realidade quotidiana se dá de forma ime-
diata, inclusive tornando seu estilo vivo, ágil, sensível. Não se
constrange em registrar suas emoções e sentimentos, e per-
mite que interfiram no texto as sensações que os diversos as-
pectos vão lhe causando. Ao criticar os informantes, os anali-
sa com perspicácia, personalizando a avaliação: "O Padre
Manoel de Affonseca... tocou este ponto, se bem que com
sua afectação"15.

A respeito da Reforma da Sé de Salvador, diz:

"Quando nos fins de 1787 cheguei a esta cida-
de vi ainda toda a grande Praça de Jesus, cheia
de pedraria tirada daquella demolição,... notei
porém com admiração, que dentro em dois
annos dezappareceo inteiramente toda aquella
pedra, ficando a praça limpa"16.
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Nesta ocasrao, Vilhena tem sua atenção despertada por um
fato curioso, e o registra.

Para se ter uma idéia mais precisa de como Vilhena em-
prega as fontes, as mesmas serão analisadas na ordem acima
determinada.

o autor refere-se freqüentemente à observação direta, sa-
lientando as dificuldades que encontra para tomar conhecimen-
to do que lhe interessa registrar. A respeito da organização
eclesiástica da Bahia, comenta:

" ... na indagação que tenha feito me tem sido
mais diffícil o alcançar noticias modernas do
que antigas, seja porque que as tem mas nega,
ou porque julgão de pouca entidade o fazer
memória do que de tempos vae acontecen-
do"17.

E se, por alguma circunstância, não consegue a informa-
ção que deseja, assim o afirma: "Não me foi possível averi-
guar"18.

Conforme foi apontado acima, tratando-se de fatos refe-
rentes a outras localidades que não Salvador, pede informa-
ções a respeito do assunto que lhe interessa, mas prudente-
mente questiona a veracidade do que lhe comunicam. Os
"informantes"19 são analisados quanto à sua capacidade, e
a seu real conhecimento. Também podem ser capacitados para
informar sobre um assunto, mas não sobre outro:

"os informantes porém apezar de serem peritís-
simos das mattas creio que tem poucas no-
çoens de Geografia; motivo porque não afianço
as distancias e nenhuma grande parte dos ru-
mos que me apontarão assim como forão de-
fectivos na navegação dos rios e fundos das
barras, o que não convinha pouco para ajuizar
sobre as tiradas e conduçoens das madei-
ras"20.

Ou: "quem me informou alem de ter razoens para sobello,
superabunda em honra, verdade e candura". Mesmo tendo to-
das essas qualidades, o autor ainda questiona a informação:
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"apezar de tudo sempre me parecem muito os
fogos que da a cada huma, se bem que a pro-
dução e comércio desta comarca, toda desco-
berta são atractivas para a residência de muita
gente(21).

Quando acredita que o reconhecimento do informante re-
força a afirmação, o identifica:

"me acervera o Padre Fr. Ignácio de Santa
Maria de Jesus, Religioso Franciscano, Missio-
nário actual e vigário Regular da Missão do
Senhor Bom Jesus da Jacob!na"22.

Colhe subsídios também dos índios, "segundo a notícia
dada por índios naturaes do Paíz23.

Também a tradição é uma fonte válida, sendo uma manei-
ra especial de tomar conhecimento de um fato; nesse caso a
menciona expressamente: "rio das Contas, nome... que por
tradição antiga chega aos nossos tempos"24.

Não se pode afirmar com certeza que Vilhena tenha tido
uma boa biblioteca, mas demonstra uma grande familiaridade
com muitos dos autores que tratam do Brasil. Entretanto, uma
leitura atenta das N,otícia,s leva a crer que Vilhena deve ter
tido acesso a uma quantidade razoável de livros, e que, atra-
vés de relações pessoais com os meios mais cultos de Sal-
vador, tenha tido acesso às bibliotecas particulares mais im-
portantes da Bahia. Também é provável que tenha aproveitado
sua viagem à Lisboa para obter livros que faltavam, se bem
que estas sejam uma mera suposição, não havendo no texto
nenhuma referência a tal fato.

Nem sempre é fácil ter acesso aos livros das bibliotecas
existentes em Salvador:

"Tentei as mesmas (notícias) ... ainda nas Li-
vrarias (dos conventos) de que não pude con-
seguir hum só livros para consultar"25.

Na Carta Primeira, ao tratar das conseqüências da expul-
são dos jesuítas, Vilhena lastima a dispersão da Biblioteca do
Colégio da Companhia em Salvador:
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"a caza da Livraria, cujos livros bons e muitos
tem sido furtados e outros vendidos por quem
os furtara por villíssimos preços a Boticários e
Tendeiros para embrulhar adubos e ungüentos,
podendo ter-se com modica despesa conserva-
do, ainda que fóra para nelles se consultar
muitas cousas, para que aqui não apparecessem
livros, outros porém consta terem sahido para
ornar estantes, sem que hoje exista nada
delles"26.

A maneira com que Vilhena compara as afirmações dos
autores que cita é mais uma prova do rigor com que examina
a autenticidade e a exatidão das fontes em que se apeia. Para
chegar "a certeza do calculo"27 confronta as opiniões diver-
gentes:

"com qual dos Generaes veio D. Pedro da Sil-
va ha discordia nos historiadores porque Pita
no Lo 49 n. 105 quer que elle viesse com D.
Lopo, quando Menezes L9 29 pago 54 diz que
com D. Rodrigo"28.

Os autores não são só portugueses, se bem que estes
sejam a maioria. Refere-se "aos nossos e estrangeiros escri-
tores"29. Realmente, encontram-se citados escritores france-
ses como de Ia Condamine, Savari de Broustons e Pierre du
Jaric: espanhóis como Alvaro Alonso Borba; holandeses como
Gaspar Borleo e vários de outras nacionalidades.

As vezes, menciona explicitamente a obra desses autores;
outras vezes, dá a indicação que permite identificá-Ia. Cita
por exemplo, de Ia Condamine a respeito dos índios:

"outras virtudes bem dignas de imitar-se obser-
vadas por Mr. de Ia Condamine entre as famí-
lias dos índios com quem practicou nas mar-
gens do rio das Amazonas por todo o tempo
que viajou por elle, como lemos na descripção
de sua memorável viagem por este rio e obser-
vações que nelle fez"30.

A respeito da técnica de mineração, refere-se, à "Voyage
do (sic) Mer du Sud de Savari de Broustons"31 assinalando

como faz freqüentemente - a página em que aparece a
citação. Pierre du Jaric, cujo nome aparece grafado errado,



Notas para um ... 261

como Jarrick, afirma que a vila do Espírito Santo "fica em 20
gráos de latitude austral e que dista 70 legoas do Rio de Ja-
neiro"32.

Gaspar Borleo, cronista do Brasil Holandês, é referido
como autoridade sobre Pernambuco, "na obra que escreveo do
Governo de Acçoes do Conde João Mauricio de Nassau, Go-
vernador de Armas da Holanda do Brasil"33.

Muitos dos autores são eclesiásticos, e alguns são jesuí-
tas. Vilhena utiliza três histórias da Companhia de Jesús; a
História, Geral da Oomoanhla, do Padre Sachim34, a História
da Companhia do Padre Cordara35, História da Cia. de Jesús,
do Padre Simão de Vasconcellosêê. Refere-se ainda a outro
jesuíta: "largamente refere o Padre Fernão Guerreiro da Com-
panhia no 49 das Couzas do Brasil, fls. 121 e 122"37.

Entre as crônicas de História do Brasil, Vilhena utiliza,
sobre a conquista da Bahia pelos holandeses, a obra de Fran-
cisco de Brito Freire Nova luzitana ou história da guerra bra-
zilica38.

Ainda sobre as guerras holandesas, cita Menezes Port.
Rest. Tom, Liv. 29 pago 4939, e Manuel de Faria e Sousa, au-
tor de a EUl10pa Rortugue,sa40; aproveita os dados apresen-
tados por este último historiador para esclarecer alguns pontos
dessa guerra.

Refere a obra de frei Vicente do Salvador, naturalmente
através de outro historiador, já que essa História do Brasil era
ainda inédita+I.

Rocha Pitta é o autor mais citado por Vilhena. A Hlstória
da América Portuguesa,42 e constantemente utilizada compa-
rando o que escreve o Pita43 com o que escrevem outros
historiadores e conferindo freqüentemente suas afirmações com
documentos:

"Pita na sua hist. pago 195 n. 89, concorda com
hum manuscrito que havia no Colégio da Bahia
e dizia fôra este Governador juiz na Festa das
Virgens naquelle anno de 1598"44.

Completa, às vezes, as suas informações como no caso
referente ao Ouvidor Geral Cosme Rangel de Macedo.
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"Refere Pita na sua História que elle governa-
ra só três annos e fallecera; não diz porem o
dia e mez que fallecera, nem onde faz sepul-
tado. Por hum rnanuscr.pto antigo constou que
fallecera em 17 de junho de 1581"45.

Ou também as refuta:

"Com este novo documento que apareceo fica
absolutamente destruida a opinião de Pita infra
e forçada a do manuscripto que sigo, assim
como com o assento das posses da Secretaria
do Estado"46.

A respeito da Guerra dos Emboabas, critica severamente
Rocha Pita:

"Se estas ordens e cartas houverão chegado
a notícia de alguns dos escriptores modernos
como o Rocha Pita, pode ser se não tiverão
desviado tanto da verdade"47.

Esta criação é esclarecedora dos critérios com que tra-
balham:

"Diogo de Mendonça Furtado, affirma o Rocha
Pitta que tomara posse no anno de 1622; dois
manuscriptos porem antigos concordão em que
este Governador tomara posse em 12 de outu-
bro do anno de 1612 e com estes me conformo,
por me parecerem mais verozimeis, apezar de
não terem a mesma autoridade que o Pita.
Contudo no presente cazo se Ihes deve dar
multo credito pela concórdia que nelles se
observa e pela de que muita gente boa cria ...
Faira e Souza - Condara - Brito e outros
rna's historiadores concordão no mesmo"48.

Fica evidenciado, com esta transcrição, o conceito que
Vilhena tem de Rocha Pita, seu bom-senso ao avaliar o docu-
mento, a importância que atribui ao documento em si e, tam-
bém, o escrúpulo em compará-Io com o que dizem outros his-
toriadores.

Refere-se também a
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"huma História da Capitania do .,. Governo
(de D. Fernando José de Portugal), a mais
exacta que athé o prezente tem sabido à
luz ... "49.

cujo manuscrito Vilhena afirma conhecer.

Fontes literárias como poesias são também levadas em
consideração:

a breve notícia ... havia de um Poema Ma-
nuscripto de Diogo Garsson Tinoco, feito no
anno de 1689, em que mostra o quanto Fernão
Dias Paes trabalhou nesta empreza"50.

Ou, também, sobre a Guerra dos Emboabas: "combate de
que se lê huma fiel. Relação em hum diário, escripto por hum
anonymo intitulado Forasteiro Curioso"51.

Também servem de fonte para Vilhena as inscrições em
monumentos; transcreve "as inscripções seguintes, que escre-
vo como monumentos de antiguidade que ali descobri. Ao
entrar pela porta principal da Igreja de N. S. da Victoria está
a pedra de huma sepultura, em que se lê: "Aqui jaz Affonço
Rodrigues, natural de Obidos, o primeiro homem que cazou
nesta terra; falleceo na era de 1561"52.

A importância que atribui às fontes documentais fica com-
provada quando lastima "a queima que os Holandezes fizerão
de todas as secretarias, archivos e cartórios desta cidade"53.
E,

"A admirável ordem em que hoje se acha a
secretaria de Estado que antes era um cachos
devese a S. Exa. (D. Fernando José de Portu-
gal) bem como a reforma dos livros mais anti-
gos e papeis neste paiz, de forma que não
tardando muito se viria a lamentar a falta de
muitos, da mesma forma que se sente a dos
que os Hollandeses reduzirão a cinzas quando
tomarão esta cidade, assim como há de sentir
o pouco ou nenhum apreço que se fez de ma-
nuscriptos no spolio ou confisco dos Jesuitas
do Colegio desta cidade e mais cazasê+.

Muitos dos documentos empregados na elaboração das
Noticias são de origem eclesiástica. A estrutura do Império
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Colonial Português e o caráter da religiosidade da época -
em que a fé permeian todas as ações do homem, e onde a

.Igreja é incumbida de uma série de funções que hoje em dia
são consideradas fora de seu âmbito - tornam a documenta-
ção religiosa imprescindível para quem quisesse descrever
essa sociedade. Vilhena queixa-se das dificuldades ao pesqui-
sar essas fontes:

"tratei alcançar noticias pela Carnara Eclesiás-
tica, de todas porem a achei mais ferrolhada
que a torre de Danae. Tentei as mesmas pelos
archivos de algumas cazas Religiosas e em to-
das achei iguaes difficuldades"55.

Dificultava também a pesquisa o fato dos documentos es-
tarem arquivados em lugares os mais diversos, entretanto, o
autor faz questão de consignar, na maioria das vezes, o lugar
onde se encontrava a fonte citada:

Pelo Alvará de sesmaria que se acha lançada
no L9 do Tombo dos Religiozos Carmelitas da
Bahia de fI. 81 athé 88 subscripta na passagem
que se fez do livro Velho para este dito livro
pelo Tabelião Antonio Rodrigues Pinheiro em 4
de agosto de 1679 e concertada pelo Inqueridor
e Contador João Ribeiro Pinto, onde estava
assignado o Padre Procurador Geral que então
era Fr. Bazili de Brito, consta que Mathias de
Albuquerque exercia as funççoens de Governa-
dor de Olinda, onde então se achava por o D.
Francisco de Moura, Capitão-mór desta capita-
nia foi mandado por Mathias de Albuquerque
que lhe transferio todos os seus poderes para
melhor poder executar a ordem de S. Majes-
tade que o incumbia de fazer guerra ao inimigo
na Bahia o que se vê da Provisão seguinte, ti-
rada do mencionado livro"56.

Transcreve a seguir a provisão na íntegra.

A respeito das atribuições da Relação Eclesiástica:

"e o mais em que ali se empregão poderás ver
no Regimento do Auditório Ecleziastico que se
acha na Constituição do Arcebispo L9 49 § 318
pago 84"57.
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Os documentos oficiais, ou seja, administrativos são a
maioria e abrangem desde determinações da Coroa, até os li-
vros do Senado da Câmara, que registram as aspirações dos
portugueses .aqui radicados. Um exemplo disto é:

"Não tardando nomear S. Magestade (O. Pedro
11) para o Governo do Rio de Janeiro a Arthur
de Sá e Menezes a quem por Carta Régia de
16 de Dezembro de 1696 ordenou passasse ao
descobrimento de Minas do Sul, pondo em exe-
cução o que se havia ordenado por officio da
secretaria do fallecido Governador"58.

Os foraís das capitanias também provinham diretamente
do rei. Ao analisar os privilégios de Jorge de Figueiredo Correa
e Alarcão donatário de Ilheos, reporta-se ao "registro dos seus
Foraes"59. Como a Coroa intervinha constantemente nos
mais cariados aspectos da vida colonial, vêem-se freqüentes
referências a determinação do Rei: .

"Na mesma secretaria em seus competentes
registros se acham repetidas de S. M. sobre
a expulsão dos Religiosos que vivião em Mi-
nas"60.

O mesmo ocorre em relação às:

"Reaes Determinaçoens a favor dos Indios ...
registradas nos livros da Secretaria daquella
Capitania transferi das talvez muitas da de S.
Paolo de que ella se desmembrou"61.

Seguem os estratos de quatorze determinações a respeito
dos índios:

Os livros das diversas secretarias são um rico depósito
de documentos:

"Em um livro que existe na Secretaria de Es-
tado da Bahia se acha o registro de huma carta
ou ordem d'EI Rey ao Conde de Villa Pouca
no anno de 1647"62.

Ainda:
"Quem fosse Manoel Nunes Vianna sabe-se
pelo testemunho do Conde de Assumar em
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huma carta que se acha registrada em o livro
n9 Setimo da Secretaria do Governo de Minas
Geraes assim como no mesmo livro se encon-
trarão muitas outras ... , as quais por brevidade
se não transcrevem"63.

Os livros de posse da Relação fornecem muitos dados:

"Consta do livro das pessoas da Relação que
este Fidalgo tomara posse de Governador della
em 3 de Março de 1653 em cujo dia se fez a
primeira Relação"64.

Ainda a respeito desse tribunal:

"em 12 de Setembro de 1626 se tirou, como se
vê do Alvará que se acha registrado na caza
da Fazenda no L9 2 fI. 40 que fica copeado na
Carta nona"65.

efetivamente esse documento aparece transcrito nessa
carta66.

Os livros das atas do Senado da Câmara também são
imprescindíveis para conformar um panorama global da vida
no Brasil colônia:

"uma carta que (Caldeira Brande) enviou a S.
Paolo e se acha registrada em hum dos livros
da Camera daquella cidade, tit. 2708 pago 245
datada no Rio das Mortes em 19 de Novem-
bro de 1709"67.

E
"termo que na Camera de S. Paolo se lavrara
em 22 de Agosto de 1709 ... se achava regis-
trado no livro das vereaçõens tit, 1901 pago 124,
130, 136"68.

Outro tipo de documentação oficial a que Vilhena dá o
respectivo valor são os tratados de direito internacional. Ao
tratar da fronteira com as possessões espanholas na América,
menciona a "escriptura de venda das Ilhas de Moluco., em
Saragoça, celebrada entre o Imperador Carlos e o Senhor Rey
D. João III no anno de 1529"69, além da Bula de Alexandre VI
em 1494 e os tratados de Utrecht e de Madrid.
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Os arquivos particulares também são pesquisados:

"huma. .. provizão passada a 7 do mez de Se-
tembro do dito anno a Francisco Dias d'Avila,
na qual o constitue Capitão Mór da gente do
distrito do Rio Jacuipe, athé o Rio Real. Consta
authenticamente de huns papéis antigos da ca-
za so senhor da Torre, folhas 12 e 13"70.

267

Finalmente, as Notícias vêm complementadas por mapas,
gráficos e anexos como sejam roteiros e diários de viagem,
plantas de cidade e de fortalezas, desenhos de uniformes mi-
litares e listas enumerativas diversas.

Os mapas são muito bem analisados, no sentido de que
o autor os vai anotando, comparando um com o outro, sele-
cionando os que considera mais atualizados e exatos.

"Tenho duas opiniens contra a latitude e ainda
posição em que na Carta do mencionado Co-
lumbina vejo marcados estes dois Arrayaes,
senão he, como me persuado, descuido de
quem a copiou"?".

É impressionante a variedade de mapas que consulta,
tanto de portugueses como de estrangeiros: "Algumas cartas
estrangeiras dão a predita ponta de terra o nome de cabo de
Muciripe"72. E ainda:

"Pella parte de Sul devide o Brasil na Bahia
de S. Matias (dizem outros Matheus) 170 le-
goas a leste do rio da Prata, e em calculos
geográficos, e doutras cartas de Jorge Reinei,
João de Laet, Fernão Rodrigues de Castro,
Bartholomeu Velho e mostram partir a demar-
cação e deviszão do que toca a cada huma das
coroas pelo cabo de los Hunos, e boca do Rio
Fresco ao Norte do das Amazonas"73.

Para conferir todos esses dados utiliza também "as obser-
vações que nos annos de 1730 e 1731 fizerão por ordem de
S. Magestade de os P. P. Diogo Soares Capaci, Mathemáticos
Régios"74. E anexa:

"hum manuscripto bem pouco vulgar. .. as la-
titudes em que se achão os lugares mais remar-



268 Estudos Ibero-Americanos, 11(1982)

cáveis de Minas Gerais nas suas competentes
comarcas tiradas pelos mathemáticos Capaci,
enviados para esse fim aquella capitania pello
EI-Rey D. João V, as quais não serão exactas,
mas não me consta as haja melhores"75.

Entre os roteiros consta a viagem do Conde de Azambuja
a Cuiabá, anexo à Becopllação de notlcias da capitania de
São Paul,o,76,e o

"Roteiro da Viagem que Descendo pello rio
Tocantins mandou fazer o II1m9 Governador da
Capitania de Goyaz José de Almeida e Vas-
concellos saindo do Districto do Pontal para a
cidade do Pará em duas Canoas, huma da in-
vocação N. S. da Lapa, e S. Caetano, a outra,
em que embarcarão 11 pessoas no dia 7 de
agosto do anno de 1774"77.

Pode também ser considerado ante o material que a
crescenta ao texto propriamente dito:

"juntei cartas ou Plantas Geographicas e Topo-
graphicas da maior parte dellas, bem como da
Cidade e Fortalezas, de quasi toda a Capitania,
de seos Prospectos, com os Padrões dos Regi-
mentos da Guarnição da Cidade, e huma Plan-
ta Ydrografica de toda a Bahia, preferível a
todas as que athé agora tem aparecido, copia-
das de forma que a minha curiosidade me aju-
dou, de huma não vulgar Collecção"78.

Do lndice das Matérias' e de Estampas, elaborado por Braz
do Amaral, e que figura no início a edição das Notícias, podem
ser relacionados os mapas, plantas e desenhos que constam
dessa primeira edição"79.

Ainda, no fim das Notícia!s, acrescenta um "Catálogo dos
nomes de algumas nações de índios que descobrira, junto ao
grande rio da Amazonas"80.

Como fica evidenciado por esta análise das fontes utiliza-
das por Vilhena, verifica-se que estudou, de forma sistemática
e conscienciosa, os documentos de que poderia dispor em
Salvador. Deu-se ao trabalho de conferir as informações, in-
clusive as menos importantes, como por exemplo a data da
posse de um administrador.
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A bibliografia que afirma ter consultado é bastante limi-

tada. Não admite ter consultado qualquer livro proibido pela
censura portuguesa, nem faz qualquer citação que permita
concluir que o tivesse feit081. Os livros de história são os
menos controvertidos possíveis, como, por exemplo, o de
Rocha Pita, modelo de conformismo e de espírito de cortesão,
e muitos dos autores já podem ser considerados ultrapassados.

Emprega esses livros como fonte de informações a serem
verificadas, e não como manancial de idéias ou como inspira-
ção para teorizações.

Se bem que se possa descartar a hipótese de Vilhena
estar escrevendo só para fornecer subsídios para que outros
venham a elaborar uma história do Brasil, "poderiam servir de
elementos, e auxilio para huma História Brasílica"82 e indis-
cutível que as Notíclas não são propriamente uma obra histó-
rica, no sentido de uma versão integralizada do passado, in-
serida dentro de uma visão própria, que pretende explicar R

realidade.

Sob alguns aspectos não chega a isso, mas, sob outro
ângulo, é muito mais do que isso, já que se propõe uma re-
forma política do Brasil. Assim, é sob este ângulo que deve
ser valorizado: como um projeto político. Não está tão preo-
cupado em interpretar o passado, mas, sim, em construir o
futuro.

Resta tratar aqui de um problema que, de certa forma,
foge ao escopo deste trabalho, mas que deve ficar esclareci-
do. Edison Carneiro, em sua edição das Notícias, afirma, em
relação às fontes de Vilhena, que "são, em geral, obscuras",
o que é de estranhar, considerando o acima exposto, acerca
da preocupação de Vilhena em pormenorizar cada indicação
relativa a suas fontes.

Entretanto, esta acusação é seguida de outra mais grave,
onde afirma que Vilhena plagiou a Notícia geral de toda esta
Capitania da Bahia desde o seu descobrimento até o .presieinte
ano de 1759, de José Antonio Caldas83. Para tal se baseia
no fato de que

os assuntos tratados são os mesmos, quase
sempre na mesma ordem, e idêntico, é não só
o tipo de informação, mas também a sua sus-
tentação documental. Basta comparar as tedio-
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sas relações de juízes e desembargadores, de
governadores, de bispos e arcebispos, as des-
crições de fortalezas, os mapas de despesas
civis, eclesiásticas e militares... Caldas limi-
tou as suas buscas à Capitania da Bahia, Vi-
Ihena tentou estendê-Ias (mal) a toda a colonia,
com propósitos diferentes da simples exposi-
ção de Caldas"84.

Repetindo o que foi dito acima, ou seja, de que esta acu-
sação não se refere propriamente ao valor de Vilhena para o
ângulo de enfoque deste trabalho, deve-se esclarecer que o
material que Vilhena pode ter copiado de José Antonio Caldas
constituiria a parte do texto considerada "descritiva", e não a
"crítica", "reflexiva" ou explicativa, que interessa neste mo-
mento.

Entretanto, José Honório Rodrigues não leva esta possibi-
lidade em consideração quando compara José Antonio Caldas
e Vilhena.

"O livro (Notícia Geral) é simplesmente descri-
tivo, sem a força crítica, a visão social e eco-
nômica de Luís dos Santos Vilhena, que como
este não trata somente da Bahia, mas das ou-
tras capitanias. Como Vilhena é mais geral que
este, que se limita a relacionar os governado-
res das demais capitanias, fica este aqui na
historiografia geral. A Notícia é um conjunto de
informações nominativas, enumerativas e esta-
tísticas, mapas e tabelas, sem nenhuma refle-
xão sobre o passado e o seu presente. É obra
seca, árida, de leitura fatigante, que mais serve
e servirá como enciclopédia de fatos, de no-
mes, de rendas, de despesas, de forças, de for-
talezas da Bahia e de relações nominais de
outras capitanias"85.

O valor da obra de Vilhena está justamente nas suas re-
flexões, eminentemente pessoais, que traduzem um pensamen-
to político com as características que estão sendo descritas.
Se há uma coincidência entre as descrições de ambos, isto
não afeta de maneira nenhuma o valor de Vilhena para efeitos
deste trabalho. Tanto assim, que no final das Noticias, confi-
dencia ao Conde de Unhares:
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"descobrirás logo que muitos pensamentos, e
ainda períodos inteiros não são meus o que já
confesso com a maior ingenuidade"86.

4 - A INTENÇÃO DE VILHENA

Por que o autor escreveu as Notícias?

Da leitura do texto de Vilhena, infere-se o ano em que
escreveu as N,otícias. Afirma que "há justamente duzentos e
cincoenta anos que a cidade da Bahia foi fundada no cittio em
que hoje existe"87. Como Tomé de Souza fundou Salvador
em 1549, o autor estava escrevendo em 1799. Há várias outras
indicações, algumas precisas e outras mais aproximadas, des-
sa data.

Deve ter durado alguns anos a compilação e redação de
tão extensa obra, como se pode deduzir do seguinte trecho:
"a coleção de Plantas que te envio como roteiro para guiar-te
à melhor intelligencia do que nas minhas cartas escrevi"88,
foi "projectado todo elle e concluido em menos de trez
annos"89.

Em dezembro de 1799 embarca para Lisboa, em licença,
para tratamento de saúde90.

Sua viagem é difícil, tendo o navio em que viajava enfren-
tado uma tempestade perigosa, na qual parte das anotações
que levava para terminar ou ao menos continuar a escrever as
Notícias foram perdidas:

"revolvendo a confuza colecção de notícias que
havia juntado, achei que nos restos, de que o
mar não me despojara havia para ampliar aque-
las cartas"91.

E: "uma planta Topográfica nada vulgar, reziduo único que
o avarento mar me deixou em uma horrorosa tormenta"(92);
ainda:

"Este "o governador de Goiás) partecipava es-
ta curiosa expedição e o seu resultado a não
ma haver comido o mar como muitas outras
curiozidades não vulgares"93.

Também: "noticias da Capitania de Goyazes que no meio
dos meus trabalhos pude salvar"94.
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Começa pois a escrever as Notícias em Salvador, tendo
levado algum tempo reunindo o material. Em 1779 já havia ini-
ciado a redação das mesmas, que continua, quando no Reino,
em licença, em 1800.

Neste momento, Vilhena já é um homem no limiar da ve-
lhice, pois está com 56 anos. Pelos registros nunca gozou de
boa saúde: ainda moço, deu baixa no exército "em attenção
as rnolestlas que nelle adquirio"95. Pouco tempo depois está
impossibilitado de ocupar a cadeira de latim em Altivo, "em
razão de uma prolongada doença durante quazi hum anno"96.
Durante os anos que vive em Salvador esteve sempre adoen-
tado, sem muitas esperanças de melhorar: "Sem que o decur-
so de tantos annos sejão bastantes para habituallo ou prome-
ter-lhe esperanças de restabelecimento"97.

Em 1797, pede licença para ir tratar da saúde em Portu-
gal, anexando um atestado de que efetivamente estava doente:

"Attesto que... tem padecido desde sua che-
gada ... de molestias nas cutaneas e hum gran-
de prurido na pelle... tem igualmente sofrido
continuadas apolpexias ou indisposições do es-
tomago"98.

Esta é a situação do homem que escreveu as No,tícias. A
partir daqui, pode-se tentar encontrar a verdadeira razão por
ter empreendido este grande esforço: a sua· real intenção"99.

No texto, Vilhena afirma que não é historiador e que está
simplesmente juntando dados que possibilitarão a outros redi-
gir a H'stória do Brasil: "escrevo cartas, e não História"lOO.
Na maioria das cartas, repete essa afirmação, negando sua
capacidade para escrever uma História do Brasil: "não passo
de um coletor do que veijo e me dizem101. Também insiste,
reiteradas vezes, nas dificuldades de toda ordem que encontra
para recolher o material, ordená-Io, conferir sua veracidade:
"so poucos ou nenhuns meios que tenho"102.

Uma hipótese que pode ser levantada consiste em saber
se uma vez chegando de volta a Portugal, não teria concebido
a possibilidade de utilizar seu esforço para auferir algumas
vantagens do governo. Dedica as três últimas cartas a D. Ro-
drigo de Souza Coutinho, o poderoso ministro de Dom
João103, e, na época, é comum o pleitear empregos ou posi-
ções públicas através da apresentação de memórias a altas
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personalidades do Estado. Muda, conseqüentemente, o nome
do destinatário, que nas primeiras cartas é Filopono, e que
agora se chama Patrifilo, ou seja, amigo da Pátria.

Esta possibilidade fica, de certa forma, mais plausível
quando se analisa mais profundamente a última carta, número
XXIV, "que contem a recopilação de alguns apontamentos po-
líticos aplicados em parte às colônias portuguesas no Estado
Brazil". Aparecem ali as seguintes frases, bastante reveladoras:

"Carece refletirmos se tem havido a perciza
attenção à solidez destas colunas (refere-se à
População, Agricultura e Commercio, que são
as colunas mais solidas das Colonias), se se
achão em estado de sustentar o grande pezo
que sobre ellas gravita; e o modo porque po-
derão sustentallo no cazo de terem sahido de
seu equilibrio. He este, meu Patrifilo o assum-
pto que me proponho para dizer-te ... "104.

Também diz "vou tentar se descubro meu Patrifilo, "a cau-
za originária deste parecido paradoxo" que é:

"porque em hum paiz tão fecundo das produ-
çoens da natureza, tão rico em essencia, tão
vasto em extensão, há de ser habitado por hum
tão diminuto número de colonos, a maior parte
pobres, muitos delles efoimados? (é) couza
que mais contraditória pareça à rezão"105.

E a respeito da Capitania de São Pedro

vou lembrar-te os meios que me parecem mais
proprios para meter em maior proveito as suas
produçõens e sanar a indigência... que o co-
mum do povo ali experimenta"106.

Vilhena expressa a sua intenção de fazer um balanço de
um assunto muito sério para a época, ou seja, uma avaliação
qeral da colonização, não somente em relação às medidas po-
lítica que a Coroa já tomou, mas também às que estão em
vigor, e também às que deverão ser tomadas para manter a
Colônia, reformando-a. E essas medidas a serem tomadas são
muito audaciosas, pois, como se verá, propõe nada menos do
que uma reforma agrária, e o fim da escravidão.
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Perdida no meio de uma carta, aparece a indicação do
que Vilhena está pretendendo fazer: um balanço geral da co-
lonização, uma crítica aos métodos empregados para manter
o sistema funcionando, e uma proposta reformadora para que
não venham a "sahir de seu equilíbrio".

o Conde de Linhares é um destinatário adequado para
receber o vasto elenco de reformas que estão arroladas na
obra de Vilhena. O professor régio sabia que haveria de en-
contrar no Ministro um homem com as mesmas idéias que ele,
já que

"D. Rodrigo, se ostentava intelectualmente um
certo liberalismo - mesmo porque para ser
reformador tem-se que ser inovador - prati-
camente se revelava, de tão autoritário um
absolutista puro"107.

Assim, já se pode chegar a uma conclusão mais precisa
sobre a verdadeira intenção de Vilhena ao escrever as Noti-
elas, Com toda a certeza, era mais do que só fornecer subsí-
dios para alguém vir a escrever a história do Brasil. A chave
desta questão está na viagem de Vilhena a Lisboa, em fins
de 1799. A partir desse momento, decide pedir a jubilação.
Pode ser que, no momento da viagem, animado com as pers-
pectivas que o modo de pensar de D. Rodrigo lhe abririam,
tenha feito um esforço para apresentar as Notícias como tes-
temunho de sua erudição, patriotismo e visão política refor-
mista, o que lhe recomendaria para um lugar mais destacado
na admiração do vasto império colonial português.

Se Vilhena viesse solicitar mercês, deveria naturalmente
querer agradar, e talvez essa intenção tenha servido de freio,
tenha imposto um limite à sua crítica, no sentido de que só
pleitearia uma reforma do que ele sabe poder ser reformado
por seu interlocutor, ou, em outras palavras, só apontaria co-
mo errado o que acha que o Rei ou seu ministro consideram
errado.

Seja o que for que tenha em mente, não teve êxito.

E mesmo com a vinda da Família Real para o Brasil, não
foi chamado pelo Conde de Linhares para ocupar o lugar que
achava que seu talento merecia.

Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica
Brasília
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